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I~BSTRACT

The Araçuaí Fold Belt, of the Braziliano Cyele, in the north of
Minas Gerais and south of Bahia has the shape of an areh whose eonea-
vity lies southward. The authors will present here the results of a
reeent investigation undertaken in the area.

Due to the faet that it is a deeply eroded region, the roeks ex-
posed in this area of the belt are mainly pre-Braziliano, showing the
metamorphism and aetion of this eyele in their struetures. The oldest
basement is represented by varied lithologies with ages older than' the
Middle Proterozoie. The newest struetures refleet more elearly the ef-
feets of the Braziliano teetogenesis.

The Espinhaço Supergroup eovers in uneonformity the oldest base-
ment. It is formed of metaeonglomerates, quartzites and mieasehists
whieh represent the protosedimentary eover of an old platform regener-
ated in the Braziliano Cyele. The MaeaÚbas Group in the region is the
equivalent of the geosynelinal sedimentation of this eyele, not having
been saved mueh from erosion. Its most typieal roeks, the metadiamie-
tites, are shown to be assoeiated to mieasehists and quartzites. The
main regional metamorphism took plaee in that geosyneline elose to 650
m.y., affeeting all these roeks in growing intensity towards the inter-
nal part of the belt, where it reaehed a high degree. The Braziliano
foldings indieate the superimposition of undulations that may be attri-
buted to at least three phases, the oldest of whieh is imprinted in the
oldest basement.

Granitoid bodies of batholithie dimensions and anateetie origin
oeeur'in the area with the highest degree of metamorphism, but late
plutons also intrude in areas of medium metamorphism. The main miner-
al resourees are assoeiated to pegmatites from the end of the Brazil-
iano Cyele.

The identifieation of the Araçuaí Belt has eontributed to solving
the problems related to the limits of the são Francisco Craton, as well
as to the connection between the West Congo and Araçuaí Fold Belts.
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INTRODUÇÃO

Durante o XXIXQ Congresso Brasileiro de Geologia realizado em Be
10 Horizonte em 1.976, Almeida (1.977) definiu a faixa de dobramentos ~
ra~uai como um conjunto de estruturas d~ natureza geossincli~al, cons~I
tU1das no decorrer do ciclo Brasiliano a borda sudeste do craton do Sao
Francisco em Minas Gerais e Bahia. Essas estruturas compreendem dobra
mentos holom5rficos, falhamentos e xistosidade, tendo sido acompanhada~
em sua evolução, por metamorfismo crescente em direção ao interior da
faixa. Elas afetaram litologias originadas em geossinclineo do ciclo
Brasiliano, representadas pelo Grupo Macaubas, assim como outras mais
velhas, do Supergrupo Espinhaço e complexos cristalinos transamazônicos
e arqueanos, que se expõem na ãrea mais interna da faixa, na região o
riental de Minas Gerais. Nas regiões mais externas, na serra do Espinhã
ço em Minas Gerais e no sul da Bahia (Grupo Rio Pardo) o metamorfismo
regional e de baixo grau, porem nas zonas mais recuadas para o interior
da faixa ele se eleva a alto grau, ocorrendo formação de migmatitos e
granitos de anatexia.

A faixa de dobramentos Araçuai apresenta um ramo ocidental ,com di
reção geral NNE, que compreende as estruturas da serra do Espinhaço em
Minas Gerais, destacando-se entre elas as grandes falhas de empurrão que
lançaram o Supergrupo Espinhaço e seu embasamento arqueano contra a bor
da do crãton. Apos descrever um arco de acentuada concavidade voltadã
para sul, no qual se desenvolve a bacia hidrogrãfica do rio Pardo na re
gião lindeira entre Minas Gerais e Bahia, as estruturas da faixa dirT
gem-se rumo SE, para o baixo vale dos rios Jequitinhonha e Buranhem, on
de se ocultam sob os depõsitos modernos da planicie costeira no extremo
sul da Bahia.

Na maior parte de sua extensão, a faixa de dobramentos Araçuai te
ve destruidas pela erosão as litologias brasilianas, representadas pelo
Grupo Macaubas, processo que atuou mais profundamente na região orien
tal de Minas Gerais. Todavia, a faixa acha-se perfeitamente caracteri~ã
da pelas estruturas, metamorfismo e plutonismo brasilianos, impostos as
rochas de vãrias idades que nela se apresentam. Efeitos desses processos
acham-se claramente assinalados nas quatro quadriculas cartografadas em
escala 1:250.000, pelo Projeto Sul da Bahia (Convênio DNPM/CPRM) e nos
respectivos textos descritivos, tendo sido confirmados pelas observações
de campo que os autores presentes desenvolveram na região do rio Pardo.
Os geõlogos que executaram aquele Projeto haviam reconhecido a existên
cia da faixa arqueada de dobramentos nesta região, mas a interpretaram
como tendo-se desenvolvido às bordas do maciço cristalino de Medina , a
sul, que então seria rigido. Em nossa interpretação o bloco rigido era
realmente o crãton do São Francisco, a norte e oeste da faixa, enquanto
que o complexo de Medina representa a infraestrutura brasiliano, remobi
liza~a e granitizada no decorrer desse ciclo. Braun (1.977) nega a e
xistencia da faixa Araçuai, assim como a do crãton do São Francisco,ale
gando que ela e uma composição de estruturas de vãrias idades, como efe
tivamente o e. Não procurou distinguir, porem, as estruturas e metamor
fismo desenvolvidos durante o ciclo Brasiliano, ünicos que realmente
caracterizam a existência dessa faixa de dobramentos.

No presente trabalho os autores relatam os resultados de observa
ções realizadas no trecho da faixa Araçuai compreendido entre os merT
dianos de são João do Paraiso e Itapetinga. no vale do rio Pardo, no~
lindes de Minas Gerais e Bahia (Fig. 1). Nos trabalhos, de campo foram
utilizadas as Folhas de Salvador e Brasilia (1.976), da Carta Geolõgica
do Brasil ao Milionesimo. Nelas tambem se baseia essa figura, que teve
acrescidos detalhes retirados das Folhas SD-24-Y-C e SD-24-Y-D (inedi
tas) do Projeto Sul da Bahia (Convênio DNPM/CPRM, 1.974) e informaçõe~
de campo obtidas pelos autores.-

As observações de campo, na região investigada, são muito dificul
tadas pela escassês de afloramentos, sobretudo nas ãreas xistosas, que
se acham ocultas por profundo manto de alteração e por depõsitos areno-
argilosos acumulados sobre antigas superficies de aplainamento, hoje e
levadas e sofrendQ processo de erosão.

ESTRATIGRAFIA

Embasamento pre-Espinhaço- As rochas mais antigas do Supergrupo Espinh!
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ço expõem-se no interior da faixa de dobramentos Araçu~í em duas re
giões, nas quais se apresentam com caracterlsticas distintas. Em ambas
manifesta-se a intensidade dos processos tectõnicos e metamõrficos bra
silianos que nelas atuaram, causadores de novo metamorfismo em media e
alto grau, redobramentos e deformações pl~sticas de suas estruturas,que
se adaptam à configuração geral arqueada da faixa (Fig. 1).

A primeira região estende-se desde Condeúba a Itarantim,sendo pos
sivelmente suas melhores exposi~ões as da serra do Marçal, na rodovia
de Vitoria da Conquista a Itambe. Suas rochas são predominantemente bio
tita gnaisses e migmatitos, ocorrendo localmente quartzitos, xistos, an
fibolitos, intrusões circunscritas de granitos provavelmente brasilia
nos e de rochas alcalinas do Complexo de Itabuna. Achando-se situada em
região próxima ao limite do cr~ton do São Francisco na qual o metamor
fismo brasiliano apresentou grau media, não se sujeitou a processos de
anatexia nesse ciclo, e seus migmatitos devem ser todos anteriores a
ele.

A outra região de ocorrência do embasamento antigo constitui a zo
na mais interna da faixa de dobramentos, exposta na parte sul da ~rea
investigada. Como o metamorfismo brasiliano nela alcançou alto grau, os
processos de migmatização desse ciclo foram generalizados, pelo que os
kinzigitos e os grandes batólitos de granitõides de anatexia são-lhe ca
racterísticos. Silva Filho et alo (1.974) mapearam na ~rea corresponden
te à Folha de Caravelas, situada a SE da região gue investigamos, ocor
rências de corpos lenticulares de charnockitos basicos, incluídos noS
kinzigitos. Provavelmente são testemunhos de rochas do Complexo de Je
quie (Cordani, 1.973), exposto na região leste do cr~ton do são Francis
co, que foram poupados pela migmatização brasiliana. Silva Filho et a17
(op. cit.) descrevem dos arredores de Jordània, a passa~em gradativa dos
biotita gnaisses característicos da primeira região aqul individualiza
da, para os kinzigitos e granitos da segunda.

Super~rupo Espinhaço- O Supergrupo Espinhaço, no sentido de Bruni et al.
il .974), acha-se relativamente bem exposto na região investigada devido
a presença de possantes camadas de quartzitos que suportam as serras de
Inhaumas a sul de Cordeiros, do Caititu a sul de Tremedal, de Itambe pró
ximo à cidade homõnima, etc. Seus xistos e gnaisses, contudo, estão maT
expostos, cobertos por espesso manto de alteração ou depõsitos sedimen
tares cenozõicos, pelo que se torna difícil distinguí-los de litologias
semelnantes pertencentes ao Grupo Macaubas.

No est~gio atual de conhecimentos e difícil dividir-se o Supergru
po Espinhaço nessa ~rea, assim como correlacion~-lo às divisões que a
presenta na serra do Espinhaço e na Chapada Diamantina.

Na serra do Caititu verifica-se que o supergrupo e constituído
predominantemente de quartzitos biotíticos, de granulação media a fina,
observando-se estratificação plano-paralela ou cruzada, de corrente a
quosa, assim como marcas de ondas e estrutura gradual. Ocorrem subordT
nadamente camadas de conglomerados, sobretudo em nívei s bai xos da sequên
cia, onde se apresentam seixos diminutos de quartzo, mal rolados. Em
níveis mais altos passam a se intercalar nos quartzitos ,camadas deci
metricas ou centimetricas de micaxistos, em que se observam porfiroblas
tos de biotita, estaurolita, cianita e granada.

-
Na serra de Inhaumas as camadas acham-se menos deformadas que na

do Caititu, com n.ergulho variando de 150 a 200 para ESE, o que permite
avaliar-se uma espessura mínima de cerca de 600 metros para o supergru
po, não estando exposto o topo. Alí tambem ocorrem quartzitos, localmen
te feldsp~ticos, com menores intercalações de micaxistos que alcançam
poucos metros de espessura. Possuem diminutos porfiroblastos de bioti
ta, estaurolita e granada. Na base da sequência existem conglomerados
polimíticos com matriz arcoseana. Uma discordância angular parece exis
tir entre esses quartzitos basais e os gnaisses a sudoeste de Tremeda17
Tambem no pacote quartzitico que suporta a serra, em Itambe, assim como
em Maiquinique, observam-se na base ou prõximo a ela, conglomerados com
matriz arcoseana. Nos que existem em mesma posição, a sul de são Miguel,
os seixos de quartzito acham-se extremamente lamlnados e contêm sillima
nita.

-
Em ~rea extensa do município de Macarani, que est~ assinalada na

Folha de Salvador, apresentam-se, muito mal expostos, plagioclasio gnais
ses, provavelmente representando arcóseos originais. O Relatório FinaT
do Projeto Sul da Bahia refere a presença de sillimanita, granada e cor
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dierita nessas rochas.
Grupo Macaubas- Rochas atribuiveis ao Grupo Macaubas ocorrem em exten
soes reduzldas, na região investigada. Nos mapas do Projeto Sul da Bã
hia indica-se uma faixa dessas rochas estendendo-se desde próximo a Mal
quinique para noroeste, alcançando o rio Pardo. Outra ocorrência confl
gura um sinclinal, a sueste de Mata Verde. O grupo ainda se expõe nos
confins da bacia do rio Pardo, onde o examinamos na região entre São
João do Paraiso e a serra de Inhaumas. Essas ocorrências ocidentais do
grupo jã haviam sido observadas por Moraes (1.932) e representam a con
tinuação da extensa faixa de micaxistos que com direção NNE procede do
rio Salinas e do medio Jequitinhonha. Parece-nos 9ue grande parte da ã
rea coberta de depõsitos residuais da alta superflcie de erosão por on
de passam os limites entre Minas Gerais e Bahia constitui-se sobretudo
de xistos do Grupo Macaubas, a julgar pela abundância de fragmentos de
quartzo de veeiros e uns escassos afloramentos observados em ravinas.

As metagrauvacas seixosas são as rochas mais notãveis do grupo.
São interpretadas como drifts glãcio-marinhos estratificados (Karfunkel
e Karfunkel, 1.977; Hettich, 1.975 e 1.977). Clara exposição dessas ro
chas foi examinada em grande corte da rodovia de Itapetinga a Macarani~
junto ã ponte sobre o rio Pardo. Nela se observam, incluidos esparsamen
te em granada-biotita xistos, seixos de natureza variada, com ate 0,6 m
de diâmetro, parecendo haver espessuras apreciãveis dos xistos que não
apresentam seixos.

Na alta bacia do rio Pardo, de Ninheira para oeste, hã escassos
afloramentos de xistos e filitos atribuiveis ao Grupo Macaubas, mas na
região de São João do Paraiso as ocorrências desses tipos de rochas tor
nam-se frequentes, podendo incluir camadas contendo seixos, tipicas do
grupo. Uma camada de conglomerado, apresentando caracteristicas peculia
res, expõe-se na cidade, em corte da estrada para Ninheira. Os seixos~
de quartzo e quartzito, com ate 0,3 m de diâmetro, são bem rolados mas
algo deformados, e tão abundantes que chegam a se tocar. Separam-se por
matriz arenosa de granulação media a fina. Hã estratificação mal distin
ta no conjunto, sobretudo destacada pela intercalação de metassiltitos
e filitos destituidos de seixos. A posição estratigrãfica desse conglo
merado e duvidosa, mas provavelmente pertence ao Grupo Macaubas. -

MAGMATISMO

A faixa Araçuai foi penetrada por plutões graniticos põs-tectõni
cos que ocorrem nas vizinhanças de Coronel Murta e no baixo vale do rio
Araçuai, assim como no alto rio Pardo e no baixo vale do rio Jequitinho
nha. Os que se apresentam entre os meridianos de Araçuai e Itinga,no vã
le do rio Jequitinhonha, foram recentemente investigados por sã (1.977í.
Constituem corpos discordantes de granitos potãssicos, enriquecidos em
Be, Cs e Li, que penetram nos micaxistos do Grupo Macaubas como stocks
e diques.

Na ãrea em que a infraestrutura pre-brasiliana se expõe no vale
do rio Jequitinhonha existem ~randes bat61itos de rochas 2ranitõides
que representariam uma extensao para norte, de faixa granltica que pro
cede do vale do rio Doce. A esse conjunto pertencem os granitõides de
Medina e Pedra Azul. Constituem batõlitos aparentemente sintectõnicos ,
de rochas com textura porfiroblãstica ressaltada por grandes cristais
orientados de microlinio. Incluem xenõlitos escuros, alongados, que pro
vavelmente representam restitos não granitizados da rocha primitiva.São
atravessados por diques de granito equigranular, aplito e pegmatito.

A todos os referidos corpos granitõides associam-se geneticamen
te, veios de pegmatito, que são lavrados sobretudo para berilo e ãguã
marinha, alem de outras pedras coradas, muscovita e feldspato. Muitos
desses pegmatitos penetram nos xistos do Grupo Macaubas e Supergrupo Es
pinhaço sem que se observem corpos graniticos vizinhos. t o caso das nu
merosas ocorrências dos munic;pios de Candido Sales, Encruzilhada, Itam
be, Macarani e Maiquinique.

Rochas bãsicas anfibolitizadas, provavelmente representando solei
ras, foram observadas no Supergrupo Espinhaço a oeste de Maiquinique.No
Relatõrio Final do Projeto Sul da Bahia (vol. I) assinalam-se, a norte
de Bandeira, duas intrusões de bronzitito em plagioclãsio gnaisses atri
buidos ao Supergrupo Espinhaço, porem ignora-se se pertencem ao ciclo
Bras il i ano.
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ESTRUTURAS

A Fig. 1 reproduz os lineamentos estruturais que_tê~ sid~ reconh!
cidos na ãrea. A sua relativa simplicidade, contudo, nao e senao aparen
te, traduzindo apenas as tendências gerais da fo1iação e das falhas.

-
O embasamento apresenta um complicado padrão de dobramentos suyer

postos. Embora não tenham sido objeto ge anã1ise detalhada, foi po~sw.§!"
observar na região a noroeste de Itambe e na serra do Marça1, a eXlsten
cia de dobras de vãrias gerações.

-

As dobras mais antigas reconhec;veis a1; são intrafo1iais, anisõ
pacas, isoclinais e de dimensões ate metricas. Dois tipos existem, umas
mostrando xistosidade em posição paralela ao plano axial e outras que
são reconhec;veis pela ondulação dessa xistosidade. O arranjo espacial
dessas dobras e de dif;cil reconstituição, por não serem os afloramen
tos bons e por refletirem provãveis transposiçóes.

As dobras que se podem acompanhar no terreno incluem as anteriores
em seus flancos e são tambem de dois tipos. O primeiro, mais antigo,con
siste de dobras metricas a hectometricas, com eixos orientados a NNE~
O segundo, mais jovem, consiste de ondulações de dimensões quilometri
cas, orientadas a NWe que impõem a distribuição geral da foliação.Estas
dobras foram onduladas por deslocamentos introduzi das pelo feixe de fa
lhas NE, de modo que os lineamentos correspondentes ã foliação não sãõ
retos, mas sinuosos (Fig. l).Uma crenulação e observada nas partes xisto
sas do embasamento.

Na região de Itapetinga-Itarantim as dobras NWse infletem ate
ganharem orientação NNE. Na região de Tremedal, as dobras dessa geração
se apresentam infletidas para E-W. Pode-se reconhecer ondulações NNE an
teriores a essas, como a sinforma mergulhando para sul, fechada, hectõ
metrica, a leste da cidade. Tambem aparecem ondulações posteriores com
orientação NNW.

As estruturas do Supergrupo Espinhaço e do Grupo Macaübas não têm
a mesma complexidade do embasamento. Na subida da serra do Cai ti tu exis
te um sinclinal fechado, de largura hectometrica. com a xistosidade suo
vertical em arranjo paralelo ao plano axial da dobra desenhada pelas cã
madas do Supergrupo Espinhaço. Tambem nos arredores de Ninheira obser
va-s~ a xistosidade obliqua ã estratificação reliquiar, sugetindo a e
xistencia de dobra do mesmo tipo, mas aqui ao que parece em rochas dõ
Grupo Macaübas. A NNE de Macarani, ainda nesse grupo, tambem aparecem do
bras intrafo1iais isoclinais de escala decimetrica, com a xistosidade
p1ano-axial.

As dobras de grande porte, porem, são de escala hectometrica e
quilometrica, consistindo de ondulações que podem ser abertas(Serra de
Inhaümas, Cândido Sales), fechadas (sul de são Migue1) ou cerradas (nor
deste de Macarani). Elas se distribuem seguindo a configuração em arcõ
do conjunto Espinhaço-Macaübas esboçada na Fig. 1. A distribuição do
Grupo Macaübas certamente se relaciona com sinclinõrios constitu;dos por
tais dobras. Os mergulhos do Grupo Espinhaço voltados para sul na parte
setentrional e no sentido oposto a sul, bem como os seus metacong10mera
dos basais nessas abas, sugerem que o conjunto Espinhaço-Macaübas nãõ
configura senão uma vasta estrutura megassinclinorial.

Ondulações abertas se desenvolveram, por fim, nas serras Inhaü
mas-Caititu, com eixos NNW, e na região de Itambe-Maiquinique, aqui com
eixos NE. Pequenas ondulações tambem aparecem nos xistos, relacionadas
a uma crenu1açao que e frequente, mas não generalizada. Alem disso, as
falhas NE truncam todas as unidades estratigraficas do setor oriental
da ãrea (Fig. 1). Todas essas feições são tardias e a sucessão ou in
ter-relação entre elas não foi definida.

O confronto das caracter;sticas estruturais do embasamento e do
conjunto Espinhaço-Macaübas, acima esboçadas, permite inferir que:
1. No embasamento a deformação foi po1ic;c1ica, jã que suas fases mais

antigas não encontram paralelo no conjunto Espinhaço-Macaübas;
2. O dobramento principal, que se define por ter imposto as tenden

cias gerais dos lineamentos, afetou a ambos;
3. As ondulações posteriores ligadas a falhas são tambem comuns a am

bos. As dobras tardias das serras Inhaümas e Caititu não se sabe
se têm correspondentes no embasamento, pois este no vale do rio Ga
vião entre Condeüba e Tremedal não tem boas exposições. Quanto ã
crenu1ação, ela se manifesta nos metapelitos e os dados não perml
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tem ainda regionalizações.
Somos, pois, levados a concluir que a tectogenese brasiliana, ao

atingir o conjunto Espinhaço-Macaubas, envolveu tambem o embasamento im
pondo-lhe uma reorganização estrutural sem, contudo, ob1iterar feições
antes adquiridas. Essa reorganização se salienta na Folha de Salvador,
da Carta Geo1õ~ica do Brasil ao Mi1ionesimo, pois as orientações subme
ridianas do Craton do São Francisco, mais a norte, não se expressam com
destaque na ãrea (Fig. 1).

~ des10cament~ das falhas não são exclusivos da ãrea percorrida,
mas têm grande expressão a leste, essencialmente através de um feixe NE
e outro NW. Essas falhas são certamente antigas, como mostra a extensão
do feixe NWpara os confins da Bahia e a relação das intrusões alca1i
nas com o feixe NE e seu cruzamento com aquele. A reativação tardi-bra
siliana impõs a geometria agora observada.

METAMORFISMO

As informações ora disponíveis sobre o metamorfismo da faixa Ara
çuaí são ainda muito escassas, mas indicam seguramente sua polaridade
em relação ao crãton do São Francisco. Na zona externa da faixa, nas i
mediações da ~orda cratõnica, o grau de metamorfismo (no sentido de Win
kler, 1.974) e baixo, como verificado nos metassedimentos e metabasaltos
do Grupo Macaubas no Espinhaço mineiro (Hettich, 1.975; Karfunkel e Kar
funkel, 1.977). O Grupo Rio Pardo, que tambem ocupa posição marginal em
relação ã faixa Araçuaí, igualmente apresenta suas rochas em baixo grau
metamõrfico (Pedreira et al., 1.969).

Na região que investigamos, as rochas mais externas da faixa de
dobramentos foram retiradas pela erosão. Seus restos subsistem, conturio,
no extremo ocidental do planalto do Rio Pardo, onde o Grupo Macaubas tam
bem se mostra com metamorfismo de baixo grau, que cresce para o interior
da faixa. Em São João do Paraiso, conforme verificamos; os micaxistos jã
possuem cianita e estauro1ita.

Afastando-se das bordas cratônicas, cresce o metamorfismo dos me
tapelitos Macaubas para alcançar grau medio, indicado por associações
de que participam estaurolita e cianita, alem de biotita, oligoclãsio-
andesina, granada, cordierita e outros minerais, em rochas de composição
adequada. Em mi caxi stos dessa zona metamõrfi ca desenvo1 ve-se a maior par
te da bacia do rio Araçuai, assim como a do Salinas a leste da grande
falha indicada no Mapa Geolõgico do Estado de Minas Gerais (1.976).Essa
faixa se estende para norte, à alta bacia do rio Pardo. Na região dosmu
nicipios de Itinga e Araçuai estudada por sã (1.977), os micaxistos Ma
caubas apresentam porfiroblastos de cordierita e andaluzita.

Procurando obter alguns esclarecimentos sobre o zoneamento meta
mõrfico no trecho da faixa que investigamos, realizamos estudos em 1imT
nas delgadas de rochas e em concentrados minerais de residuos de rochas
muito alteradas. Nessa região, tambem a zona externa de grau medio de
metamorfismo foi muito erodida, expondo-se seu embasamento pre-Espinha
ço no longo trecho entre Condeuba e Itarantim, na Bahia. Não realizamos
estudos especiais desse embasamento, porem verificamos que a sequência
de micaxistos e quartzitos embutida nos gnaisses e migmatitos que se es
tendem de Vitõria da Conquista para oeste, em São Fe1ipe, às margens dõ
rio Gaviao, sujeitou-se a metamorfismo de grau medio, com cristalização
de cianita, sillimanita e granada aparentemente seguida de recrista1iza
ção de biotita e muscovita, que definem a xistosidade, e porfiroblastos
de oligoclãsio. Retrometamorfismo c10ritizou parcialmente a biotita.Tra
tando-se de um conjunto de rochas polimetamõrficas muito antigas,do Com
plexo de Contendas-Mirante, a interpretação dessas observações requer
conhecimentos adicionais.

A Fig. 2 mostra a distribuição de estauro1ita, cianita, sil1imani
ta, feldspato potissico e espinelio na ãrea de ocorrência do Supergrupõ
Espinhaço e do Grupo Macaubas na região investigada. Verifica-se que a
norte da linha B-B a cianita associa-se à estauro1ita, sõ ocorrendo si1
limanita na região prõxima a Itambe. A sul dessa linha,provavelmente em
resposta ao aumento de temperatura, a cianita não mais foi encontrada,
porem passa a dominar a sillimanita, associada ou não à estaurolita. A
cordierita ocorre localmente, na ãrea de sillimanita gnaisses a leste,
como referido no vol. I do Projeto Sul da Bahia. A sul de São Migue1,
nos conglomerados basais do Supergrupo Espinhaço, observamos a associa
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ção de microclinio à sillimanita e estaurolita. Persiste diminuta quan
tidade de muscovita em presença de quartzo e plagioclãsio, sem que se
notem fenômenos de anatexia, o que pode ser devido ã insuficiência da
pressão da ãgua (Winkler, 1.974) ou das observaxões de campo, pois as
rochas mostram-se muito imtemperizadas. A ocorrencia nesse local, de es
pinelio e microclinio associados à sillimanita indica a alta temperatu
ra atingida pelo metamorfismo, em pressões relativamente baixas. Eviden
cia-se de tal modo, o elevado grau de metamorfismo que atingiu o Super
grupo Espinhaço, e que passa a dominar na ãrea de migmatitos situada T
mediatamente a sul desse local.

A linha C-C da Fig. 2 indica o limite norte de afloramentos dos
migmatitos de composição kinzigitica da infraestrutura exposta da faixa
de dobramentos, conforme assinaladosna Folha de Salvador, da Carta Geo
lõgica do Brasil ao Milionesimo. Foi estendida à ãrea de sillimanita
gnaisses do Supergrupo Espinhaço onde alto grau metamõrfico se apresen
ta, assim como inclui o metaconglomerado desse Supergrupo, acima referi
do. A associação cordierita-granada-sillimanita-ortoclãsio pertitico da
faixa de kinzigitos (Cordani, 1.973; Silva Filho, 1.974) bem denota o alto
grau de metamorfismo alcançado na infraestrutura do geossinclineo.Silva
Filho et alo (1.974) observaram a passagem gradativa dos biotita gnais
ses desse embasamento situados a nordeste de Jordânia, na zona de mediõ
grau metamõrfico, para os kinzigitos expostos a sudoeste da cidade, que
por sua vez passam ao granito existente mais a sul.

A presença de grandes corpos autoctones de granitõides porfiroblãs
ticos originados da anatexia do antigo complexo de gnaisses, migmatitos
e charnockitos e uma caracteristica dessa zona mais interna e profunda,
da faixa de dobramentos Araçuai. Constituem exemplos desses granitõides
os de Medina, Pedra Azul, Buranhem e Jequitinhonha. Eles muito contras
tam com os granitõides equigranulares, circunscritos, de dimensões bem
mais modestas e claramente intrusivos, que tambem ocorrem nessa região
interna, porem são os unicos que se apresentam na zona de metamorfismo
de grau medio da faixa de dobramentos, como em Coronel Murta, Neves, al
to Rio Pardo, Caiubi, Salto da Divisa, etc. Nessa zona de medio grau si
tua-se o limite norte da grande provincia pegmatitica Sul da Bahia- Riõ
Doce.

Os fenômenos de metamorfismo descritos afetaram o Grupo Macaubas,
portanto realizaram-se durante o Ciclo Brasiliano, sendo datados de cer
ca de 650 m.a., como veremos. As determinações de idade dos kinzigitos
e granitos da região (Cordani, 1.973) e sua situação no quadro de zonea
mento metamõrfico acima esboçado, justificam considerã-los tambem comõ
produtos do metamorfismo brasiliano aparentemente atuante na infraestru
tura do primitivo geossinclineo Araçuai.

GEOCRONOLOGIA

O estudo geocronolõgico realizado por Cordani (1.973), do embasa
mento do Supergrupo Espinhaço na região ora investigada, indica terem
sido os mais diversos tipos de suas rochas, inclusive granulitos,parcial
ou totalmente rejuvenescido no decorrer do ciclo Brasiliano. Esse reju
venescimento isotõpico se manifesta, tanto em relação ao metodo K-Ar cõ
mo ao Rb-Sr em rocha total, bem condizendo com a intensidade do metamor
fismo que afetou a região nessa ocasião.

De acordo com isõcrona de referência Rb-Sr (rocha total, 11 deter
min~xões)* obtid~ por sã e Kawashita (1.976) e sã (1.977) ~mmaterial da
reglao de Araçual, o metamorfismo dos xistos do Grupo Macaubas proces
so~-se a cerca de 659 + 40 m.a. Sã (op. cit.) datou os granitos da re
giao de Araçuai, intrusivos nos xistos Macaubas. Utilizando-se de isõ
crona Rb-Sr (rocha total, 8 determinações) indicou 519 + 6 m.a. para a
idade de consolidação desses granitos tardios do ciclo,-que seria apro
ximadamente a mesma dos pegmatitos a eles associados, datados por K-Ar~

O metamorfismo principal do Grupo Rio Pardo.ter-se-ia realizado a
630 + 170 m.a., segundo Cordani (op. cit.). Quanto às intrusões alcali
nas Q2 sul da Bahia (Complexo de Itabuna) eS5e autor obteve isõcrona de
referencia Rb-Sr (rocha total) acusando 665 + 25 m.a., gue ele interpre
tou como representando um evento de homoQeneTzação isotopica que atuou

* ÀRb = 1,47 x 10 -l)anos-l

276



s~bre rochas cuja idade mlnima de formação seria 765 m.a. (K-Ar em anfi
bolio). Observe-se que o valor da isócrona coincide com a idade do meta
morfismo principal da faixa Araçuai, pelo que e de se supor que ele te
nha sido o causador do referido evento. Em 1.976, todavia, Cordani e
Iyer passaram a considerar o valor daquela isõcrona como correspondendo
ã idade de formação das rochas, o que tectonicamente parece pouco provã
vel, pois as intrusões alcalinas a sul de Itarantim acham-se no interior
da faixa Araçuai.

Para as rochas kinzigíticas da infraestrutura exposta da faixa A
raçuai, Cordani (1.973) ju19a possivel que o valor 680 m.a. melhor repre
sente a idade de sua formaçao, a partir de materiais mais antigos que Tõ
ram retrabalhados no ciclo Brasiliano.

IUPLICAÇOES GEOTECTONICAS

A identificaçãoe caracterização da faixa de dobramentos Araçua;
permite esclarecer-se alguns problemas da tectônica do leste brasileiro,
mas levanta outras questões que sõ poderão ser resolvidas com o progres
so da cartografia geológica da região. Assim, o tão importante problema
dos limites do crãton do são Francisco na Bahia pode agora ser discutido
com bases mais seguras que anteriormente. Na Folha de Salvador, da Car
ta Geolõgica do Brasil ao Milionesimo, pode-se traçar com razoãvel apro
ximação uma linha encurvada (A-A, na Fig. 1) que limita a norte, a ãrea
na qual estruturas brasilianas foram impostas ao embasamento da faixa A
raçuai. Essa linha estende-se da zona de falhas de empurrão do Espinha
ço no norte de Minas Gerais ~ falha Planalto-Potiraguã no baixo rio PaF
do, que no Relatório Final do Projeto Sul da Bahia (Silva Filho et al.:
1.974) tambem ê considerad como uma falha de empurrão, com transporte
para nordeste. A referida linha tem inicio a nordeste de Itapetinga, se
guindo para Caatiba e Barra da Choça; dali, passando pouco a sul de Ana
jê, prossegue por Guajeru, alcançando a zona de falhas do Espinhaço em
local ainda duvidoso, prõximo ou não muito a norte de Lic;nio de Almei
da.

. Do lado convexo, a norte da linha apontada, as estruturas pre-bra
silianas do embasamento conservam suas direções originais, que grosso
modo configuram um grande leque, entre as orientadas a NNWna faixa de
OõDramentos do Espinhaço baiano (e seu embasamento arqueano), as ~-S do
Complexo de Contendas-Mirante e as NNE da região oriental do crãton. So
bre as estruturas assim preservadas assenta o Grupo Rio Pardo. A Folha
de Salvador mostra que as estruturas do crãton ao se aproximarem daque
la linha, passam a apresentar deflexões para se adaptarem às direções da
faixa Araçuai (Fig. 1). Essas deflexões são muito claras na região a nor
deste de Caatiba, em ambas as margens do rio Catole Grande, cujo traça
do aproximadamente coincide com a referida linha. Mais notãveis aindã
são as deformações impostas à faixa de dobramentos do Complexo de Conten
das-Mirante, que procedendo do crãton com direções gerais N-S, ao alcan
çaressa 1i nha pouco a norte de Vi tõri a da Conqui sta tem rapi damente suãS
estruturas adaptadas ã direção E-W. Suas rochas são quartzitos e mica
xistos com cianita e estaurolita, que Mascarenhas (1 .973) correlaciono~
àquele Complexo. Dispõem-se numa faixa sinuosa que se estende para oeste
de Vitõria da Conguista, passando a norte de Tremedal (onde a examina
mos) e Piripã. Identica mudança de direções estruturais aparentemente
tambem se manifesta na região de Guajeru, a julgar-se pelas estruturas
que estão assinaladas na Folha de Salvador.

Ante o exposto, deve-se admitir que o limite da ãrea cratõnica ri
gida situa-se pouco a norte da linha descrita, sem que qualquer acidente
tectônico de maior ordem precise sua posição, caracterizando-o como um
limite gradativo. O Grupo Rio Pardo, que representa formações marginais
da faixa de dobramentos, não foi tão intensamente afetado pela tectogê
nese brasiliana a ponto de seu embasamento ter suas estruturas originais
sensivelmente modificadas por deformações plãsticas, embora tenha sido
isotopicamente rejuvenescido. Supomos que metassedimentos comparãveis a
esse grupo tenham originalmente se disposto logo a norte da linha descri
ta acima, numa zona de passagem gradual para o crãton. Tendo aqueles S1
do posteriormente destruidos pela erosão, fica o limite do crãton inde
finido, mas sabemos que ele não alcançava a região do rio de Contas,que
drena ãrea cratonica, como o demonstram as caracter;sticas plataformais
das estruturas do Grupo Chapada Diamantina ali presentes.
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Outra interessante questão suscitada pela faixa de dobramentos A
raçuai diz respeito à natureza do embasamento sobre o qual se estabele
ceram os geossinclineos brasilianos. O Supergrupo Espinhaço (que inclui
o Grupo Chapada Diamantina), por suas caracteristicas litolõgicas e es
truturais representa uma cobertura protossedimentar acumulada sobre o
crãton do são Francisco antes que os limites deste lhe fossem impostos
pela tectogênese brasiliana. As formações clãsticas que caracterizam es
sa cobertura existem por quase toda parte onde a superestrutura da fa;
xa Araçuai foi preservada pela erosão. Seus restos ocorrem mesmo onde a
faixa passa a se ocultar sob a planicie costeira do sul da Babia,no bai
xo vale do rio Buranhem, pois a rodovia BR-10l atravessa, entre Mundo
Novo e Itagimirim, um sinclinõrio desse supergrupo (Mascarenhas et al.,
1.974). O fato evidencia claramente que a região regenerada para o esta
belecimento dessa faixa de dobramentos, na qual se haviam processado fe
nômenos de sedimentação, tectogênese, metamorfismo e plutogênese geossín
clinal, foi o prõprio crãton, pois que sua cobertura foi envolvida nes
ses processos. Aparentemente idêntica evolução tambem se realizou a oes
te do crãton, em Goiãs, onde o Grupo Arai talvez represente essa cober
tura, assim como o Grupo Estrondo.

O envolvimento das bordas cratônicas no processo de evolução dos
sistemas geossinclinais marginais parece constituir a causa principaldos
contornos geralmente arredondados que apresentam os crãtons brasilianos
e pan-africanos, onde seus limites são transicionais, e não fixados em
grandes acidentes tectônicos retilineos, como e o caso da geossutura To
cantins-Araguaia.

Ainda outra questão para a qual o melhor conhecimento da Faixa A
raçuai poderã trazer importantes esclarecimentos e a que se refereà na
tureza dos cinturões mõveis do Proterozõico Superior, como o Mozambique
belt e outros similares da Africa. Neles não existem evidências claras
ae-ter havido seQimentação geossinclinal precedendo diretamente os pro
cessos termotectonicos que levaram ao geral rejuvenescimento de suas ro
chas (Kennedy, 1.964). Clifford (1.969, 1.970) denominou vestigeosynclines
a essas faixas. O leste de Minas Gerais e o Espirito Santo constltuem u
ma região com essas caracteristicas. Suas rochas mais antigas que o Su
pergrupo Espinhaço, apresentam-se em alto grau metamõrfico, sendo abun
dantes os migmatitos, kinzigitos, granulitos e complexos charnockiticos,
tal como se observa nas estruturas similares da Africa. Tambem sofreram
um generalizado rejuvenescimento isotõpico e estrutural durante o ciclo
Brasiliano, mas a identificação de litologias atribulveis a este e sem
pre sujeita a duvidas. Sua evolução policlclica acha-se bem estabelecicfã
(Cordani et alo, 1.973; Hasui et alo, 1.976). A posição tão particular
da faixa Araçuai permitirã esclarecer se ela se desenvolveu entre o crã
ton e um vestigeossinclineo brasiliano ou se em lugar deste, se apresen
ta a zona interna de um geossinclineo desse ciclo que teve sua cobertu
ra metassedimentar erodida durante o Fanerozõico, a ponto de sõ estarem
expostas rochas de sua infraestrutura. Esta achar-se-ia tão intensamen-
te transformada pelo metamorfismo eplutogênese policiclicos que dificul
taria a identificação das litologias brasilianas. Em tal sentido e mu;
to importante procurar-se esclarecer no campo, se litologias do Grupo
Macaubas que ocorrem no vale do rio Jequitinhonha a montante de Itinga
foram envolvidas nos processos de migmatização e granitização que se ma
nifestaram na região do medio vale desse rio.

-
r interessante observar que as direções gerais orientadas a NNE,

das estruturas pre-brasilianas da região leste do crãton do São Francis
co mantêm-se no dominio brasiliano do leste de Minas Gerais e do Esp;
rito Santo, assim como na Bahia a sul do Earalelo 170S. Sendo assim, as
referidas estruturas do crãton dão uma ideia de qual seria a natureza
do embasamento sobre que atuaram os processos tectônicos, metamõrficos
e plutogênicos brasilianos, permitindo bem julgar-se as modificações
que esse embasamento sofreu. Vale notar, nesse sentido, que o trecho ar
queado norte da faixa Araçuai cruza as direções submeridianas das estru
turas mais antigas, em orientações inteiramente discordantes, como se
percebe na Fig. 1. O fato e de certo modo excepcional nos dominios bra
silianos, onde frequentemente se observa apreciãvel herança tectônica :
embora às vezes aparente. Neste sentido, vale notar como as estruturas
pre-Espinhaço a sul da linha A-A (Fig. 1), que marca a influência da tec
tonica plãstica brasiliana no embasamento, aparentam ter sido herdadas
pela faixa Araçuai, o que não ê verdade.
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o grau relativamente alto de matamorfismo a1can~ado na faixa Ara
çuai na região investigada, a algumas dezenas de qui10metros somente da
borda cratonica, bem atesta a grandeza do soerquimento que a faixa so
freu em relação ao crãton, o que deu motivo ã destruição erosiva de suas
1ito10gias mais novas. A preservação de restos de metassedimentos brasi
1ianos no trecho investigado da faixa Araçuai e devida ã sua fixação no
embasamento, em grande estrutura sinc1inoria1. Tambem o Grupo Rio Pardo
foi poupado pela erosão por se achar fixado no embasamentos por impor
tante sistema de falhas. -

O elevado fluxo termico que acompanhou o metamorfismo da faixa A
raçuai e que se reflete nos generalizados processos de anatexia e abun
dante formação de rochas granitõides em suas zonas internas tambem afe
tou, naturalmente em reduzida escala, o crãton do São Francisco, sendo
responsãvel pelo rejuvenescimento isotõpico de muitas rochas de seu em
basamento na região das grandes falhas, assim como pe1d metamorfismo in
cipiente que quase sempre se manifesta no Grupo Bambui. -

A faixa de dobramentos Araçual constitui importante elo no prob1e
ma da correlação entre o Brasil e a ~frica. Ela parece demonstrar que
durante o Proterozõico Superior os crãtons do são Francisco e do Congo
participaram de ãrea unica que a sul apresentava um golfão no qual evo
1uiu um sistema geossinc1inal marginal compreendendo as faixas Araçuai
e do Congo Ocidental (Hasui et a1., 1.978). A região interna dessa area
ainda insuficientemente conhecida no Brasil e na ~frica, evoluiu po1ici
clicamente, a partir de um cinturão de rochas granu1iticas arqueanas cu
jos restos são conhecidos em alguns locais. Como se chamou atenção (AT
meida, 1.976), são esses tipos de estruturas arqueanas osque mais se su
jeitaram ã evolução po1icic1ica proterozõica, denotando maior mobi1ida
de, que se manteve mesmo durante o Fanerozõico. Ao longo deles se sepa
raram os continentes, interrompendo a primitiva continuidade das faixas
de dobramentos Araçuai e do sistema do Congo Ocidental.

CONCLUSOES

A presente investigação comprova que as estruturas brasi1ianas da
serra do Espinhaço em Minas Gerais, ao atingirem o norte desse Estado
vo1tam:se para leste, e apõs descreverem um grande arco, alcançam a cos
ta oceanica no extremo sul da Bahia. Os processos de tectogênese, meta
morfismo e p1utonismo realizados nesse trecho da faixa durante o ciclo
Brasiliano ficaram impressos tambem no embasamento pre-Espinhaço, que
foi redobrado, deformado p1ãsticamente e teve suas novas estruturas a
daptadas ã configuração arqueada da faixa. Dobramentos ho10mõrficos cer
rados, xistosidade plano-axial, redobramentos e fa1hamentos radiais tar
dios, observam-se no Supergrupo Espinhaço e no Grupo Macaubas, sem que
se note vergencia tectônica em direção ao crãton do são Francisco,situa
do a norte. Observa-se,contudo, clara polaridade metamõrfica, com zonea
mento indicando crescimento do metamorfismo em direção ao interior da
faixa, onde este alcança alto grau, com associações minerais tipicas ,
migmatização e formação de granitõides de anatexia. Na zona onde o meta
morfismo não ultrapassou grau medio notam-se granitos intrusivos,em cor
pos circunscritos. -

Os novos conhecimentos sobre a faixa Araçuai trazem esc1arecimen
tos sobre o limite sudeste do crãton do são Francisco, confirmando seu
carãter gradativo, tanto que a sul de uma linha as estruturas do embasa
mento geossinclina1 foram mais intensamente deformadas. Eles tambem per
mitem concluir-se que o dominio brasi1iano nessa região estabeleceu-se
sobre uma primitiva ãrea cratônica que conservava a cobertura protos
sedimentar, sendo o crãton atual o remanecente dessa regeneração. Com
prova-se, com isso, que os limites do crãton foram-lhe impostos pela tec
togenese brasiliana. No decorrer do Fanerozõico processou-se na re~ião
um importante soerquimento da faixa de dobramentos em relação ao craton,
sendo maiormente erodidos os metassedimentos brasilianos, expondo-se a
infraestrutura geossinc1inal na zona interna da faixa.

A faixa Araçuai constitui um elo importante no estudo do proble
ma da ligação preterita entre o Brasil e a ~frica, sendo perfeitamente
compativel com um modelo do qual essa faixa e a do Congo Ocidental cons
tituiriam um primitivo geossinc1ineo marginal aos crãtons do são Francis
co e do Congo, que então se encontrariam ligados.
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